
ànuo sem estampilha. . . . . 16000 reis .à

Semestre Sem estampilha. . 500 reis

Anno com estampilha. . . . . 152130 reis

Semestre com estampilha. . . SUU'reis ?

O ridiculo

Não ha melhor arma

para combater a violenma

do que o ridiculo, quando

habilmente manejado. Se-

guiu este caminho a im—

prensa, quer de Lisboa,

quer da provincia, ao ver

contra si os attaq'ues bra—

vios, do governo e da po—

licia sua de'legada,que usa-n-

do da censura prévia, não,

permittida por qualquer lei

vigente, tem suppriniirlo

Jornaes, e, nos Jornnes,ar-

tigos politicos ou simples-

mente noticiosos.

Desde então, com o

«Popular» á frente princi-

piou essa medºnha campa—

nha dos 00 e dos AA, que

e () tormento do sr. João

Franco e dos chefes da po-

licia de Lisboa. E” a troça

levada até a sua ultima ex-

pressao. E' o ridiculo em

que cabem, melhordo que

a tiro, os mandões da ,vº-

vemança pública.

Contra tal campanha.

não ha desforra possivel,

nem municipal que che-

gue. Os oii'endidos, quenão

dispõem de forca publica,

nem das auctoridndes, ri-

em-se apóz a violencia,

soltam iuma gargalhada

mesmo nas bochechas de

quem os aggrava!

D'ahi o desespero do

governo e os varios Veigas,

que se ensaiavam brava—

mente na censura prévia,

mas que já agora a não

exercem.,

Eis o primeiro elªfeito

da campanha, que certa—

mente ha de produzir ou—

tros de mais eflicacia para

a garantia das liberdades

politicas.

Ainda ate ha pouco o

ministro do reino salvava

a sua reputação emquanto

.os outros seus collegas se

afundaram, Attacaram—lhe

os seus actos dictatoriaes,

com acrimonia mesmo,

mas nunca se riam d'elle.

Alguma coisa ficava de pé.

í' Agora o caso mudou.

E um homem, que foi dii-
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paiz, luctando com vanta- gargalhada da imprensa

gem contra todos os pre-

nuncios de sublevacões,

annulla-se pelo modo ridi-

culo como manda perse

guir a imprensa. ou pelo

modo como são cumpri-

das as suas ordens, se é

que ha exagero da policia,

do que duvidamos.

*

E' dentro da propria

regeneração e dos seus vul-

tos mais grandiosos, que a

imprensa perseguida vae

cepiar trechos., que são &

condemnação mais formal

dos actos do actual minis-

terio.

E' que ninguem baque

em boa razão deixe de

condemnar os excessos,

ue se praticam em nome

'uma lei, que se litteral—

mente poderia em parte

justificaralgumas medidas,

no fundo os condemna, co—

mo a condemnou () seu

auctor, o proprio ministro

da justiça no parlamento,

ao ser votada.

O que essa lei nunca

pode justificar é o proces-

so inquesitorial dn censu-

ra prévia, ha tanto tempo

abolido entre nos. 0 que

essa lei nunca pode justi—

ficar e que se proliiba a

circulação d'um ou mais

jornaes sómente, porque

publicou noticias, que de-

sagradem aos da «gover—

inanea».

Se ha uma lei que pro—

híbe a publicação d'alguns

lescriptos e apesar disso

os jornaes os publicam, lá

lestão os tribunaes para os

“castigar e os triounaes

judiciaes pedem decidir se

a imprensa infringiu as

disposições da lei ou de-

creio.

Converter a polici'a,ele-

mento administractivo, em

poder judicial e transtor-

nar todo o mechanismo do

Estado; e sobretudo, pela

forma como a censurapré-

via se esta exercendo, con-

demnar o réu, sem que seja

ouvido e sem deduzir an-

tes a sua defeza, o que é

“um absu'rdo juridico e le-

rante mais de dois annos gal.

o supremo dictador d'este' Por isso a campanha de

perseguida ha de encontrar

echo no paiz a annullar os

homens da «governança».

*

Pensàmos que só em

Lisboa a impren—a sofªfreria

os attaques do governo.

Mas não. A acção poli—

cial estende—se já. & provin-

cia. No Porto dois jornaes

foram supprimidoe, e até

em Aveiro o nosso velho

collega Campeão das Provin-

cias experimentou a senha

do governo.

Supprimido () nosso dis-

tincto college d'Aveiro, te—

ve de cortar o O, tal como

fizeram os jornaes de Lis— “

boa.

E ahi está como a com-

panha dos 00 e des'AA

Qt. Annuncius cada linha, .

           

     
50 rol:

Repetição. . . . . . e . . . 25 foi

Counnunicudus. por linha . . . . 80 re

& &. Os srs. assiguautes teem o desconto de 25 p.

  

  

são de líttoral possue. ainda sem

arborisar e sobretudo sem de.

marcar e sem planta, que nos

possa assegurar de que ninguem

poderá impugnar os nossos di—

reitos, sobre esse vastiasimo ter-

reno, que no futuro, a nosso

ver, será a nossa melhor rique-

za. '

E' por isso que hoje chama—

mos muito especialmente para

este assumpto a attencão da ca—

mara municipal deste concelho,

à qual está incumbida. a defeza

dos nossos direitos municipacs.

certos de que o zelo e a indis-

cutive'. energia e intelligencia

dos seus membros, empregará

os meios necessarios para não

Sermos defraudados pelo gover-

o.

l
l

Não é já a primeira vez que

 

Pªssª dª ºªpltªl Pªrª as succede termos ticado sem gran-

províncias. des tratos de terrenos que pos—

Trtste celebridade & dos suiamos.

homens do governo!

*—

Sabe—se que pertenciam ao

concelho d'Ovar todos os arcaes

comprehendidos entre a velha

Administrªção municí- barra d'Aveiro e a Barrinha de

pal

 

Esmoriz. Primeiro foi o conce-

lho dºAveiro que se apoderou

de S. Jacintho, depois EStarreja

que pela divisão concelhia ficou

A portaria dº '6 de maio com a Torreira, jnzcndo até

do corrente anno nomeou uma
agora sem delimitação os nos-

commlssao 'de empregados fio— . sos com os seus areaes.

reStaes, afim de estudar os areaes .. A vereacão anterior come—

do littoral, indicar o perímetro çou com a camarª de Estarreja,

das areias soltas e dunas, Fªfª de que então era presidente o

ver qual º damno que Pºdem ex.” sr. dr. José Maria d'Abreu

fazer e realmente fazem aos pre— Freire. um contracto para a de—

dios "agricultados e. sobretudo. limitação. propondo a camara

qual o melhor systhema d'ªfbº' dºOvar como limite a quinta do

rlSªª—Éãº º estado dº" empregar sr. Pacheco d'Arancn, tirando—se

n'ESSF-S terrenos. da extrema norte uma linha nas-

A commissão comecou esta conte-poente, que serviria de

semªnª ª “tºdª? as ”elªª dº delimitação dos dois concelhos.

littºtªl dª Torreira Pªrª 0 “ºf” Esre ,accordo foi ârmado nas

tº; ª é possivel que ª àrªª dº respeCtivas aetas das duas cama—

nosso concelho seia estudªdª, ms, que se trocaram, para ser-

pelo menos nª Pªrte topogm- virem a ambas as partes de do-

phica dentro da semana que vae cumento.

principiar; porque a área da MP : Faltava realisar a demarca—

ra d*Avciro até ao Almondanzel çãº, mas, segundo parece, não

já se acha estudada pelo cx.“ teve seguimento este convenio,

sr. Egberto Mesquita. que por terem sido Substituídos as

dirige os trabalhos d'arborisacão ª duas vercacõcs ao mesmo tempo

d”aquclla parte do littoral ha uns e não haver até agora urgencia.

poucos d'annos. ' Temos. pois, a delimitação

Este assumpto e o resultado da nossa propriedade concelhia

dos trabalhos da commissão, são .

deveras importantes para o nos—

so concelho, que tamanha estcn— * sendo certo que era com csr

 

  

  

necessario uma demarcação e

planta para evitar as muitas to-

madias que se fazem e que são

impossiseis Escalisnr devidamcn-

te pela grande extensão dos li-

mites. Falta a demarcação pelo

norte visto que a junta da paro-

chin de Cortegaça diz ter uma.

parte de matta e areal que lhe

pertence. com a junta de paro-

chin de Esmoriz; e pelo lado do

poente.

Quanto a este lado parece

que alguma coisa ha que pôde

defender o nosso direito muni-

cipal.

Um facto demonstra por si

só que a cimeira dºOvar se ar-

rogou sempre a propriedade e

posse de todo o areal ao poente,

pelo menos dentro dos limites

sul e norte do nosso concelho

até à beira-mar, com excepção

da facha de praia onde chegam“

as mares vtvas, na sua maior

altura, porque essas é indiscuti—

velmente do Estado.

Esse facto é o do processo

entre a camara e o Estado. re—

presentado pela direcção hydrau-

. lica e capitania do porto d'Avei-

to por causa da construccão dos

l pilheiros no largo da Senhora

l de Piedade da costa do Futa-

l douro, em que a camara ztllegou.

que estando esses palheiros fôra

da linha das marés Vivas, assen-

tavam em propriedade sua e que

portanto o estado nada tinha

com a licença para a sua cons-

trucção. Para o Estado tirou as—

sente que fóra d'essa linha elie-

ctivamente a administração dos

terrenos pertenciam à camara:

ficando sómente em discussão se-

o solo em que os palhciros as—

sentavam estavam ou não den“

tro da referida linha.

Esse reconhecimento feito

pelos delegados do governo im-

portam uma prova em nosso fu-

vor. não” pequena.

Importa saber-sc o que con-

vém fazer no actual eStado da

questão.

Duas soluções se nos apre-

Sentam. Ou vender uma facha

de terreno ao longo da linha '

'por fôrma que fique circumscri—

Pªlº sul com Esràrreia. pelo nas— 'ptzi por predios particulares a

cente com varios proprietarios,l propriedade municipal, mitº que

cªi deveria ser feito antes que ter-



.“M
a
n
.
-

... _º.-

O Ovarense

    

' eu soh

   ":—

nossos contevraneos "não
e ella, n'essv dia, maior '

-mimssem os estudos da com-,

missão florestal.

' lavrSes bombasticos, como por

& vezes appareccram, qmndo 0 or-

Ou reclamar perante essa ( gin não estava tão inepto e tão

commissãn desde ici para que pobresinho de escrivães como pintado.

todos os terrenos municipnes “gn”. Mas desde que elle fo“,

ficassem como “tal figurando na ªcanhado & ctcªnçaçs porque os

plnnm que se vaz'l-rvantir, para ' mais velhos não estiveram para

que no futuro se nio levantem aturar as imposícfzes. apparece-

questões com o governº. tendo . nos sempre uma verdadeira cha-

elle por seu lado uma planta of- ga, ora copiando o que em 'tem-

itcial.
__ pos outros escreveram. mas

'Mas mesmo no caso da ca- sem descriminar o que então se,

igne podia escrever e que agora ne-

na planta official que os areses nhuma applicacrio “tem. do TCStO:

'l'ie pertencem, fica obrigªda, ora disparatando, que é mesmo

sob pena de os perder, a arbo- ? uma vergonha..

risal-os dentro d'um pequeno

preso de tempo, como & clelci.

F. para arborisar as dunas. ain- ; , Seguindo. “

da a despcza não sera tao pe- Que nos escravisàmos a in-

quena como se afligura ªº prln- Huentes extranhos ao concelho.

cípio.
, Sim ?

Eªtº— as'ª'ªffªlíªtº que é deve- ElfeCtivamente dirige a poli-

Tªº importante º deiiicilimo. ºª" tica progressista do n0550 con-

fººº de Sºr devidamente 851“- celho e d'outros. um alto in-

dªdº-
fluente político. mas com a orga-

Mas antes de tudo. primei- nisacão interna do nosso parti—

do nada teem os interesses da

mera conseguir que se cons

*

1

ro de tudo, é necessario que fi-

que bem assente que os areaes localidade, se não em aproveitar

1—ch OS limites norte e sul do OS favores do “OSSO director.

E se não aconteceu o mes—

um ao partido do Atalla. foi por-

que ninguem ainda até hoje lhe

quiz os favores. Toda a gente

«nosso concelho nos pertencem. ]

__——*—
-—-———

*

Acto

sabe que elles foram primeiro ções (lã

de passar as palhetas ao mais

aquella scena da chefia do sr. '

barriga.

lho e dos partidarios que que-

“ riam empregos.

bem são dªaquclies

prato de lentilhas são capazas

que por um

Met'ecia posto em comedia .

Chaves e da retira-volta para a

chefia do Aralla.

Que raiva, não terem quem .

os queira !. ..

Por isso se atiram a nós

com unhas e dentes.

lnllueneia dn que no anterior, es-

tendendo-te até às margens do

aproveitem. nquelle local.

no tanto chama as atten-

 
Coitados !

Adeante.

«Era pois o bem do conce-

lho que inspirava os reclaman-

ms.»
|

A proposito d'isto lembra-

w'vns & patria, ia batendo na

l

'ttnru-a «) mau tempo no NO. 0

' eenn'n da Europa. que pouca in- ,

[lutem-in tela em liª-ªpanha.

Está claro—o 'bem do conce—

 

Antes das ultimas eleições

municipaes, indo um dos seus

inducntes. talvez o mais impor-

tante, a passar pelas Tapagens,

viu andar a abater os pinheiros

que antes alli haviam sido arre-

matado: pela camara. E certo

'de que venceria as futuras elei-
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Fez nª sexta fªfª ªºlº dº 4- ºgefecídos ao sr. João Franco. vezes e ainda dizem que nao es-

“nnº iufªdiªºº com approvação (“| orgão do Atalla fazia-lhes elo—

«nemine descrepante, º “ºª-ªº gios.Mas como o sr. João Fran-

amªige e intelligente academico co diSSe que não queria sequer

Arnaldo Fragateiro de Pinho conhecer os aralistas & muito

Branco. menos os seus favores. logo o

() nosso sympathico amigº ,orgão comecou a insultar 0 mi-

'regressou hontem a esta villa no nistro do reino.

-combo_vo da noite Pouco tempo depois. novos

Muitos parabensl offerecimentos ao sr. Campos

Henriques,“ ministro das obras

publicas. Foi a musica à estação,

e em magna sessão do centro

 

tão mortos !) rompeu n'esta ex-

clamação==elles vendem os pi-

nheiros, pois nós quando entrar—

mos havemos de vender o msm

dos pinheiros e o chão.

Safa, Como elles andavam.

celho, está claro.

'

lhante laia. Respondendo neo-aralista, elegeu-se chefe aqui

em Ovar, o sr. Eduardo Chaves_

amigo particular d'este ministro.

Grandes contentamentos. lilas

passado pouco tempo, vendo que

o sr. Campos Henrique's não

queria saber do novo grupo,

que até a esperança havia dado

dois pontapés no velho chefe.,

Aralla, abandonou o novo che-

fe. e o sr. Campos Henriques

deixou de ter musica e foguete-

O orgão do Atalla quando

“se vê apertado nos disparates que ,

publica asneia por tal fôrma, que

chega a pasmar. Nâo dirige um

attaque. -que não và de recoche-

te sobre o seu amo e senhor.

Deus nos livre de que 0 or-

gão desapparecesse da circulação;

porque nos presta um serviço

politico admiravel. Serve-nos pa—

ra desvendar a administração

apanhcm em cheio.

i ___.q.._-—
——

' Previsão do tempo

Eis o que nos diz Noherle—

* mom no seu Boletim M:!eorolo-ª

gica. com relação à segunda

quinzena d'ee'te mw :

:. _As depressões procedentes do

' Atlantico apprnxmnrr-se-hão da

I Europa pelas regiões situadas nº

N. da Península. exceptuando as

 

nos um sujeito que levantando'i

Douro e dnEbrn. e oecasinnando q_ _ , _

algumas tempesiazles e chuvas Qºeª dº Pºvº de fªiª dº

violentas.
concelho.

.

N.. ai.. eu nppruxintnr-sP-lta —- Na sua impelido“ tem

da irlandi uma «lvprn's—âu prt-"'e'- n milagrºsº santo um“

dente do Atlat-tim. que se. pro-

pzigatrí pelo Cmtimmle.

No dia al (: que a acção d'es-

, festa luzída com arraial e

' [Iluminação nn vesporn e

Ins luis -s pr Sst'tc-t da Irlanda se mls—qª 'sªlªmnej pl'OCISS'JQ

l't'ilm'tlla'à will mai—lr imen-i-Iadoe o arraial no dm.

um Han.-nha. li v-uà chuva.—'
!

tentpnstuosns, que se pruptgarãu

da regiao septentrinnal “até ao

cmttrn, acunmanhztdaa de vnntns

d'enlre (). e N. Fut-mar- culta um

uuclm' de baixo» pes.—ões “U$

gnlphis tln Grimm e de Leão,

 

Cães vadios

N'estes ultimos dias os

empregndos da. camara.

' que alfa-tura tambem a região do teem feitº um Dem dos-

NE. de Hespanhn. A julgar pelo

valor dn»- elementos liiieto-renlozl- A “ ., ' _ _

c.“- curlespomlenlns a este dirt. gºlª" Jd "Ppªmººm me'

Franiyi. nn-ie reunil'a'n carai-tem nos cães pelas runs, mas

imP'Wlªntt'ª. desencadeinr—so—hio dentro em pouco volta-se

alt tªmpnstadcs eam grande tn— no estudo amigo, se a c:),

tem" ª "
mara não mandar conti—

lroçn na. cnnzoadn.

abrangerá a ll espanha.

Já viram gente de seme. seus visito

Desde o dia 29. até 21 conti-

Nal

Angelic. formar—se—lta puré ti um l

nucleo de baixas pressões, que |

Em eli havera tempestades n'a

Argv-lii e no M uhterraneo. algu—

ma das quaes alcançava as mar—

gens dciS-»gura e do Júcar.

Concluo-so pois da analyse

dos nove primeiros dias d'esla -.

quina—na, que as depressões pt'n—

codeutcs du Atlantico eu appro-

ximarão da Europa pelas reg-ões

  

ªªª'm pensam as "ºs situadas no N. da Peninsula, a

excepção do dia 16, que passara

perto dªella'e que produzirá algu-

mas «*.huvas tempustunsas. abran—

gendn Portugal ecen'tro de Wos—

panho. '

A alteração athmespherica

mais intpnrtame para & Penin-

sula, nªesln quinzwna, dar—<e—ha

de 26 a 29. esera produzida por

E "ª lªdº Pºlº bºm dº Cºn" uma depressão de grande inten-

Sidall".

No dia '25 encentrm-se-ha

aquella. depressão nu NO. da Gal—

liza; Cnntnçat—tu—hãu a sentir os

na Península me.—'se

dia.

Ni dia 26 adquirirá maior

' ' ' ' l . . .

Nªº ªmªm pmote que º “ªº intensidade, e havera chuvas, que

se entenderão de lª.-rttteal e Gal-

liza até no centro de. "espanha,

pred-uninando ventos de entre

SO. 9 NO.

Os dias 27 e 28 serão os mais

criticos d'rsta perturbação almas-

plterica para a Peninsula. por

que a depressão do Atlantico se

aeercara dº.-lla- As chuvas dos

dias 27 e 28 serán quasi gemas,

predominando os ventos de entre

SO. e Nº.

No dia 29 hão de sentir-se vm

Lem'Hespanha os eifcitns da de»

pro—são & que nos referimos.

l poucos predios,

nuar o serviço de exter—

minio da eanzonda.

«W

. Agrleullura

Os campos apresentam

* agora um aspecto nnimn—

dor, com excepção d'alguns

que m—

rztm por agricultm', pôde-

se prover uma. colheita 'n-

zonvel.

_.Litteratura

; &:er

Sou orphã de todo o bem.

lá não tenho pne nem mãe.

Nem um lar. nem protecção!

Sou triste paria da sorte...

Não conhecer o meu norte,

Que terrivel condiçao ! . . . '

    

Oh ! como sou desgraçadal...

Só no mundo, abandonada,

Ninguem de mim quer saber!...

Entre abrolhns dºam vida

* Com ancia busco guarida

No caminho do dever.

Irmãos! nunca,ohl nunca os tive!

Patentes... se algum vive,

Não conheço o seu amor 3...

Ter familia é doce bem;

Quer aqui, quer mais além,

E' joia d'alto valor '....

Esta isolação no mundo

Oh! Deus! que pesar profundo

Da vida no arrebol !...

Destino, onde me levas?

'Eu só veio Andre... trens...

nº quando depºis aqui passw. dos dias 16 e 25, que a aliecta-
() de está Pl 130

n o meu tato ....

municipal do patrão, que dºou-

tro modo conseguiria passarn'a-

quella atmosphera de illusões,que

.a .troupe em tempos lhe creou.

'Ora Visto que agora deitam

«asneira grossa é justo, que apa-

nhem -o castigo respectivo.

não se deve zangar. visto que

.a elle deu causa.

 

esperanças, quando o juiz Lopes

da Silva lhes indicou o sr. Ma-

rianne de Carvalho para chefe.

logo depois da secos de tribu-

. nal.

Enthusiasmados ”foram com

urgencia assignar o Diario Po-

pular. '

Mas o sr. Marianno de Cat-

valho. pelo visto, não deu ca-

 

Ainda lhes 'luziu de novo asª tão directamente.

A depressão que do dia 46

se ha de manifestar no 0. de

Portugal, invadirá e Peninsula.

Oceastonará algumâs chuvas lem-

pestuosas, que se estenderão de

Portugal até ao centro de lies-

. penha. acompanhadas de ventos

de entre 50. e NO.

Em |? eaminharà até ao NE.

e o centro dºossa depressão se

encontrará no gnlpho da Gascu-

nha com mHnns fnrçil do que no

”.*—_
—

Snbscrtp'ção &: favor da Asso-

ciação dos bombeiros volunta—

rios d'eau villa:

Transporte .. (55500

___—*
_*— .

's. João

diaanterior, PXHI'CdndO principal—

mente a sua acção sobre França.

No dia 18 eccentuar-se-ha

maisa sua intensidade, tendo o

seu centro na Bretenha. Em

Pri ncipiando. . .

Dizem que nós esperavamos

maior attaque e que vindo elle'

vaco. E não passarão muitos

mezes que O (Popular seja de-

voliido.

Promette ser este anº

no “muito concorrido e

banho senta na costa do Fu,?

pequeno, .é a prova de que na

passada administração houve

grossos escandalos.

Não é bem isso. NÓS espera-

vamos em attaque cheio de pe—

Vesc que ninguem se im-

porta com os do Aralia, quer

seja com Atalla, quer seja sem

Arulll-

Taes correligPonarios tam—

Haspanha serà sensivel a sua ac—

ção,,especialmenle na região se—

plentriunal.

No dia 19 encaminhar-sedia

para o S. e a sua .apprnximaçãn

da Península 'Íarà com que citar—

redouro, na vespora do S.

João.

Pena ”e que n'essn. noi—

te n praia não tenha um

unico adorno; e que os

goal o Asha'veros errante.

ão descanço um só instante

Na vereda d'esta lida !....

. Volei—me. ó Virgem Santa?

(“em o vosso olhar que encanta

Protegei e foragida ?...4

Como é triste esta orphandadeh. '

Deus? 6 Deus! tende piedade

Da ave impleme'sem ninho!

Dilui-me o sofrimento l..

Já sinto fugir-me o alento...

Será findo o meu caminho ?..

Finou-se lentamente.;

(dario... ,

Morreu só, no abandono e iso-

_ (lamento!

Foi-lhe alua funerio lampadario,

A voz do norte o canto d'um"

(momento !...

Gabriel de Lucena.

i

o seu fa— 



"scenes

 

Um collega de Truz-os-Mon-

tes conta que uma familia de

tlardanh-i, freguezia pertencente

ao concelho de Moncorvo. tem

o segredo da fabricação do an-

tidoto contra a raiva, com o

qual tendo sido tomado por cen—

tenas de individuos mordidas

por animnes, não consta desde

tempos remotos. que alguem

fosse atacado. A sua edicacia &

conhecida já em Hesnanha, pa-

ra onde se exporta. Entre nós,

excepto em pequena área, édes-

conhecido. Asseveramos, com-

iudo, fundados nu experiencia de

longos annos, não haver aqui

um caso de raiva, desde que se-

ia tomado ml remedio. Chama—

' PUBLICAÇOES "

O Selvagem

DIS ncroditadatos editores

Belem & C!, de Lisboa, rece-

bemos a caderneta 26 da

nova obra, OSelvagem, de Emi-

le Richebonrg, cujo resumo do

ontreeho é como segue:

Lagarde convence Jacques

Vaillant e Jacques Grandin a

item a Paris. e participa-lhes

que, Joanna vive e que a virlo

em breve. Joanna está quasi cu-

rada e o medico prepare-se pa—

ra tentar a experiencra definiti-

va. Lagard parte em seguida pa-

ra Epinnl. onde oSelvagem está

sendo educado. Participa-lhe que

vae levnl-o para Paris e que

portanto é necessario separar-se

   

mos ª ªlfªnêªº dª í"Hªrªri—ºª e de Henriqueta. o que deixa 0 po-

das pessoas interessadas. As au-

ctoridades locaes e militares e

outras pessoas conlirmam o que

adirmamos—diz um collega.

Mcnelilt. á sua chegada no

Chna, fez saber. por meio d'u-

mn proclamação, que estava

prompto n rcStituir os prisio.

 

bre rapaz desolado.

Jornal de Viagens

[Lcchemos o numero 11 cl'este

wplenrlírlo jornal, cujo snnnnnrin

das materias ('.nntidns n'esto nu-

mero e o seguinte:

Texto—Costumes e religiões '

1 do lançamento do calm submari-

" tantos titulos notavel. ha de ser

O Ovarense

   

       

 

 

que“ altera varias disposições da

lei do sello tigente, seguidas das

tabellns das taxas do Stªlin., orde-

nadas em fórum do rcp'nltorto .»l-

phahotino; para facilidade da enu-

snltnj contendo todos as altern-

ções npprovmlns ultimamente no

pai-lametam (: :: tnlnlln do sr-lln

das licenças a Cobrar com a ron-

tribniçãn industrial, tambem ullª—

mainente alteradas.

bs ousados engenheiros de" um dos

vapores, quo combniavam o nele-

bre «Great Eastern», encarregado

rcct'u'ivs resolvidas nas camarins,

Pedi-los à intuir—them Populi!

nin lnªnglJÇt-l", run do Mªl yr

183, l " Luena, l'rnco ooo

._.—_—
- ._..

   

no entre a Europa o aAmerirn,

exploravam, dentro dos sens sca-

pliandros, as mysteriosas prnl'nn—

dezas do Oceano, ahtn de prot-.n—

rarem o ponto em que se prf'dnzi—

ra uma ruptura no famoso cabo.

lim dos marinheiros. que com

elles descem, e que. representam '

n'essa scene estranha um muito

importante papel. descreve com

vivas cores o horroroso quadro

que presenceara. . . Eªse descri- Approvmla por Carta de lei nho.

peão. constitue um dos trechos 1 da |:; de maio do corrente anno, —

mais impressionantes dolivrow (noiva em vigor). ordenada al— '

A leitura d'csw drama. por [llthllvtlcalllºnlmmas('.ouÍormecom

edição « iliciel do (Diario (inverno

entre nós. como tem sido em to- no de R$ de maio) Unit-.a edição

dª ª Pªrte. vivamente ªprª—ªlªdª assim elaborada. Preço 200 reis.

por os que presam os trabalhos ;:

de verdndeiro merecimento.

Um volume com 9 magnifi—

cas gravuras, Boo reis.

Pedidos aos editores—Belem

& C ª=lturt do Marechal Salda—

nha, gti-:Lisboa.

lenda do moinho

Quem quizer Comprar um

moinho com lduas rodas, sito

no logar dis Luzes, d'esta vil,-

la, falle com Antonio Maria Ta—

vares. ,o Sioto, no mesmo moi-

 

Tabclla dos Emolmnmtos e

Salarios Judiciaes

 

  

'! absllfz dos Emolzmtcnios e

S—JlJrios !ndicíaes ,. . . ._ _

N tnho lllll.l'!llv0 de carne

Unico legalmente anetorisacigx

pelo governo, e pela junta de

saude public-.a ele Portugal, doeu-

memns lngnlisndns pelo consu

geral do unperiu do Brazil. E'

muito util na convalescença de

todas as doenças; nuglnetita con-

Approvnlla por decreto de 29.

de maio de t89-3'. com as altera-

çoes approvallns no parlamento e

confirmadas por varia de lei de

13 «ie maio «In 1896, Seguida lle

repertorio alpluaheticu. Preço 160

ms.

 

Regulamento da con-

tribuição industrial

neiros italianos desde que selhe' dos diversos povos: Santo An-

reconhecesse. por escripto. aSua mirim—Ã Palestina.—As cuta-

independencin, e em manter-se , cumbus de Roma.-==Contos e

nos limites da linha Munb-Bcles- '

sa. sem prestar nenhum concur-

so aos derviches Contra os itu—

lianos e os egypcios.

O negus quer consagrar-se

inteimmente ao desenvolvimen

lo pncitieo do seu imperio. A

missão russa da Cruz vermelha

é esperada em Ent-ºtto.

Deserta.=Atravez o mundo f(t-

buloso: As sereias ——As grundes

aventuras: Sem-Cinco-Reis. —-

Descoberta do Brazil (?): João

Ramalho (0 Wacharel). — Os por-

tuguezes na Oceania.—No cora-

phantes. —- Kssumptos coloniaes:

O rocesso do eneral Bara- __ . ' _

p ª ' O “ªªªh—“Pªlº mundo. Vlªd“ tªnto, todas as disposições actual—

l'º" ªftà suspenso em Masson » etc de Grota Funda. Singulari-

por “ªº terem Chãº—ªdº Vªr'ªª . dades chineza—ª; O lago Bushna-

testemunhas que sao esperadas koué; 0 poco da fome: Um na-

Nãº Circulos Mªlgª. . "?º ªº vio a 1:368'metros d'altura: Os

“ª que º Bºnº" “mªº“ Pºª" descobridores da America:, Pelo

lendas do Universo: A Torre '..ttalaya, 183, Lo, L'sboaHez edi-

Qªº dª Afr'ºªº Nº Pª'z dºs.ºlº' sim a curta de lei que as aucth—

A (Bibliotheca Nacional de Le-

gislação (rom sede na rua da

tão dºente Regulamento, approva—

do por tlm-reto de 28 de feverei-

ro'de 1895, addiceionantlo-lhe as

importamos alterações que pelo

parlamento furam ronlisailas nas

tahellas das indo.—trios, e bem as-

risnn. Esta edição contém por 
mente em vigor e e seu preço é '

de 200 reis.

LEI DO SELLO &

É copioso repertorio

Codigo Mdmínistmãuo

Editou a Bibliotheca Popular

de Legislação uma nova edição

d'este Cutllgn: é & prnneim que

nppttrece tendo todas as altera-

ções e modificações] que o pin-I.;-

monto fez ao dHSI'Htu de 2 tin

merçn do 1833. alterações e mn-

(lilicaçõv's prl'tn'atiils por carta de

lei do 4 de maio do corri-nte an-

no. segundo a edição ollicirl.

Para mms facilidade da con-

sulta nrompanhn esta edição um

alphabetioo.

Como todas ns edições d'esta

Biblioteca 0 codigo e barotissimo;

custa 200 reis.

l

lpr cªntar um h

siderzwnlmento as forças aos in—

dividuos u-lebilitndns, e oxvrciln "

appetito de um modo extraordi-

narm.llm unir-.e tl'oste tinho. re,-

om bife. Acha-se

a nas principaes phartn

FARINHA PEITORAI. FER

llUtilNUSA DA I'HAllMAClA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento rowrzulor o emoliente to-

niCo rnennstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisatla e

privilegiada em Portugal, onde é

de uso quasi geral hahuitos an-

sr ser condemnadp. A derrota

teve por causa principal., o erro

da columna Albertone, que em-

lucíooou muito para a frente. O

depoimento do Coronel Stevani

foi muito commorentc; relatou

que commandavu dois batalhões

de 600 homens. Diºpol-os ao

longo dos flancos de Monte-

Baio. travando logo a acção pn-i

ra salvar as tropas que se retº-l

tavam. Conseguiu—o. mas per-

deu 25 olliciacs e 350 soldados.

() presidente do tribunal in-

terrompeu. n'eªte momento, a

testemunha e exclamou :

— Honra a esaes bravos!

O coronel Stavnni accrescen—

tou que vendo Baratieri em pe—

rigo, disse nos seus soldados:

-S:1lvem-o!

Quarenta dºelles precipita-

ram-se e morreram para salvar

o seu commandante em chefe.

A poucos kilometros de Lie-

ge, junto da gare de THE, está-

se dando um phenomeno curio—

sissimo: desde sabbado grandes

torrões de avalanches de pedras

vem rolando continuadamente

da montanha. que esrá snunda

no ladolda linha ferren. Os en-

genheiros,,querendo evitar que

a estrada do caminho de ferro

ficasse completamente ob=truida,

mandaram fazer uma barricada

com wagons junto da monta-

nha. Dois d'elles foram despe-

daçados pelos blocos de rocha

que vieram rolando do alto.

Os peritos esperam que o

movimento geral de deslocação

se dê por estes dias, tantos e

l

sim e pelo não. . . Varias noli-

cias.

Gramrms=
5anto Antonio: A

maoestosa Bustlica de Padun.=

A DTorre Deserta—() gentle-

man agarra, Com cada uma das &

mãos, cada uma d'essas barbas.

=Orang Solor. typo portuguez

-—Viaputo de Grota Funda.

Preco ala assign-itnra: trimes-

tre 7550 reis, províncias 800 pu—

gamontn adiantado.

Toda a correspºndencia deve

ser dirigida a Deolindn de Cris—

lrn. rua das Taypns. “29. ou a

Typrgiaphia Occidental, rua da

Fabrica. Porto.

...—*

Um drama no fundo

do mar

 

Romance maritimo de que foi

extruhido o drama com o mes-

mo titulo, representado com

vivo applauso no theatro de

D. Maria II, por 
l'

i

RICHARD CORTAMBERT

Ogrande viajante., e sabio

gengrnpho Richard C'irlambert,

conhecido e lisongeiramente apre—

ciudo em todo o mundo pelos

seus muito valioms trabalhos,

tentou e conseguiu fazer um ro-_

mauee vu-rdadeiramente instru-

ctivo, e ao mesmo tempo interes-

sante para todos.

' Com effeito o impressionan-

i te drama, por elle escripto, suhe

completamente das fôrmas ha-

naes ordinariamente usadas. e,

 

qos, applica—se “Mºhªª. r_eo -

nheeidn proveito em pessoas (le--

Contém a materia dn publica-

beis, idosas. nas que padecem.

feita em diotadnra com as oor-
Cartas de Lei do 24 de julho !

de [893 e & de maio «le 1896, ção

    
A. CASA.

6uillard,f1illaud e
LISBOA

D-ISTRIBUE REGULARMENTE

tão amindados teem sido, nas para EºWPfºVªf esta asserção,

ultimas hºmº, os deslocamentos ' hastata dizer-se que a seco:: prin-

parcíacs de terra e pedras. ' '."pªi. "º entrecho, . “““““ que

instituiu o titulo do livro,—'e desen-

rola em utn meio mysterioso e

desconhecido, ª mil pés abaixo do

ª. nireldo mar, na occuszão em que
1 _.__.

__*———-
—4'  



0 Ovarense
  

  

«95112, rua dosFerradores, 11239
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. BEMEDÍÓS—uâ em
vigor docabello le Ayer

——[mpcde que o cabello se tor-

no hranco e restaura an cabel—

lo grisalho : sua vitalidade e

formosura.

Peitoral ao cereja do

Ayer—=o remodiomaia se—

guro que ha para cura da tos-

v se. bronchite. asthma e tuber-

' , culos pulmonares.

Extracto composto

ie «laleaparllha de Ayer—Para purificar o langue, limpar o

corpo e cura radical das escrofnlee.

“'O-remedio ie Ayer centra sale.-Feb
res intermitentes

: Jªb'a'l-íosas.

Todo: e: remedioe que ficam indicado: lio altamente concen-

] tirados de maneira que nakela barato-, porque um vidro dure mui-

Eata casa encarrega—se 'de todo o trabalhoconcernente “a arle'typo' 'to'rempo.

'graphica, onde serão executados com'primor e aceio, taes como:

Diplomas, letras de cambio, mappas facturas, livros,

elura,- recibos, etc., etc.

Tell a venda . Codigo de posturae nunlelpnee de“ concelho Tie “'Que, cel-

tenlo . nove cádmio-amento, preço 800 rele.

Bilhetes de vleita, carla cento, a 000, 840 e "800

- De lute, cada cento., a 400 e 600 rele.

M

M

EDl'TURlS—BELKM & C.)—LISBOA
'

o SELVAGEM

producção de Emilio Richebourg — versão de Lorjó Tavares

rele .

Esta obra, uma da: que maior nome deram ao eeu auctor, e que teve um exito extra-

ordinaria na França que le, desenrola episodios - enternecedores, scenes empolgantes eeituações riu.

altamente dramatioae que mantoem () leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse crea

oenteÇPelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capitulos d'este soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emilio Ricbebourg, o inspirado motor da «Mulher Fatal», «A

lhrtyn .A" Filha Malditan. «O Marido», «A Espuma», «A "Viuva Millionaria», «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «0 Selvagem» tem um tal-exito de leitura, que hoje se

ache traduzido em todas as línguas cultas.

Brinde e todos os usignantee, uma estampa de grandeformato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicçõee de eesignatura=-Sahirà em caderneta semanas de “4 folha“: e 1 estampa.. 50 reis.

vol-me brochado t50 reis, pagos no acto da entrega.

Assígna—se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 16.

,,,-.t.“..,.-.,r..-,-.-.-rn
vap« "-- '

  

. . jornaes rotulos

)ara pharmacnas,particpaçoes de casamento, programmes, circulraes, fa-

EPltIl—le athenien-
Ie Ayer-=O nelhor purgativo wave

limeira—te vegetal.

'íleCG ORIENTAL

ICAR—Cl *ICLSSELS,

»quu'le'lta ',prepar'eeâ'e pera afora-ese" . cabello

Earp & todos.“ afecções do cranea, mp4 : per/“um.: . cabeça

AGUA FÉOBIDA

MARCA «CASSELS.

"Perfume delicioso para o lenço,

'o toueedor e o banho

SABONETES [Si-: GLYCERINA

MARCA uCASSELS:

"Muito grandes. —- Qualidade superior

A” ' vende em todas ae drogarias e lojas de perfumi.

)

Palcos manos

Vermlquo deBLFahnesto
ok

E1 o melhor remedio _contra lombrigas. O proprietario está

prompto : devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faça o effeito quando o doente tenha lombriga e seguir

exactamente as instrucqões.

SABONETES GRANDES
DE GLYCERINA MARC

A CAS

SFLS==Amaciam : pelle e são da melhor qualidade", por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels : CJ, Rua de Mauá-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito heel-lat
ente e parrilla-ee 'de JBYBS

para desinl'ecter casas e latrinas;_ tambem &» excellente para tirar

gordura ou undoae de roupa, limpar memes, e cura feridas.

'Velde-ae em toda! as principe» pharnaeiae edrOgariae—Preço

no rei: .

_________
_________

__._-————
———

ROMA
da em fascículo: eemanaes de 80

paginas. pelo preço de 100 reis

para Lisboa e de 420 reis para

: prnvinúiaLª' -

“A obra mais recente do grande

escriptor francer

EMILE ZOLA

“menho. E' publicada em fascícu-

los aemauaes de 80 paginas de

impressão,
pelo preço da 400

reis. para Liebo'a. 'e de 120 tem

para : provmcra.
.

Pedidos de natgneturas
aos

editores Guillard, Aillaud & C!,

rua Aurea, 232. l—Lisboa.

B mars COMPLETA

ENCYCLOPE
DIA

17 Volumes 4ª encadernados

* Um arrasar "5.80.
A —;-—.0>.-u.".1 |4—- ........-......

W

1

m.“?

Aventuras de minha

vida

REIS (pagamªnto

adiantado)
um N! |!

Lts—OA

Historia dos ultimos EO anno:

do governo fraucez,

contendo a relação dos factos que

o euctor presenceou. por

HENRI ROCHEFOR
T

 

DIRIGIR OS PEDlDÚS A

M

É; Traducção de C. de Castro

GUlLLARD, AlLLAUD &?

242. rua Aurea, 1' —— LISBOA maiores, 1 iz—OVAR.

Soromenlio.-—A obra é publicada

Pedidos de assignatura aos

editores Guillard. Aillaud & C.“

rua Aurea, 2152, l—Lisboa.
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Traduzida por Castro Soro— "'—jornal de Viagens

E aventuras de terra e mar

Annaee gengraphioos de

porttlgal

Descobertas portugal”:-A Ino

dia.

Condioçõee da essiguatura

Porto, trimestre . .

Provincia, trimestre .

Açores e Madeira, se-

mestre . . .

Ultremar, auno . . .

Brazil, moeda forte

150

800

4 6800

&6500

anno . 65000

Numero avulso . . . 60

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Deolinda do Castro,

rua das Teypae. 29—Port0'

Séde da Redacção, Administração : Typographia Rua dos Fet- 


